
A PRESENÇA MASCULINA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: DESAFIOS QUE PERSIS-
TEM  

THE MALE PRESENCE IN CHILD EDUCATION: CHALLENGES THAT PERSIST 

Kátia Paschoali Miguel  1

Ana Carolina de Oliveira Queiroz  2

Andressa Simone de Carvalho  3

RESUMO 
A presença reduzida de homens na educação infantil é reflexo da construção histórica dos pa-
péis sociais, que associa a feminilidade ao cuidado e educação de crianças. Assim, objetivou-
se identificar estudos que abordam a atuação de homens como docentes na educação infantil, 
através de revisão bibliográfica em bases de dados brasileiras, com intervalo de publicação de 
2000 a 2019, sendo selecionadas 60 pesquisas. Os resultados reafirmam a desigualdade de 
gênero, pois os educadores são questionados quanto a sua competência e orientação sexual, 
além de serem vistos como possíveis abusadores. Constatou-se a presença de desafios na in-
serção e permanência dos docentes, pois estes são deslocados para outros cargos. Faz-se ne-
cessário repensar a formação e a atuação dos educadores na educação infantil, buscando pos-
sibilidades de ressignificação sobre os papéis de gênero. 

Palavras-chaves: Homens. Educação infantil. Masculinidade. Identidade de Gênero.  

ABSTRACT 
The reduced presence of men in early childhood education reflects the historical construction 
of social roles, which associate femininity with the care and education of children. Thus, the 
objective was to identify studies that address the role of men as teachers in early childhood 
education, through a bibliographic review in Brazilian databases, with publication interval 
from 2000 to 2019, and 60 studies were selected. The results reaffirm gender inequality, as 
educators are questioned about their competence and sexual orientation, and are seen as po-
tential abusers. It was verified the presence of challenges in the insertion and permanence of 
professors, because they are displaced to other positions. It is necessary to rethink the educa-
tion and performance of educators in early childhood education, seeking possibilities of resig-
nification on gender roles. 
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INTRODUÇÃO 
A docência, notadamente na educação infantil, tem sido exercida predominantemente 

por mulheres, onde a desigualdade de gênero se acentua (MONTEIRO; ALTMANN, 2014; 
FERREIRA, 2016; RAMOS, 2011; ARAÚJO; HAMMES, 2012). Frente às relações de gêne-
ro, Faria e Sarat (2017) apontam que são produzidas social e historicamente, o que contribui 
para a presença de práticas educativas masculinizantes e feminilizantes, estabelecidas de 
acordo com as concepções de cada sociedade.  

A partir de Carvalho (2007), Sayão (2005), Gonçalves, Capristo e Ferreira (2015) e 
Flores (2000) compreende-se que a presença reduzida de homens na educação infantil é refle-
xo da construção histórica dos papeis feminino e masculino, sendo associadas aos homens as 
profissões com maior prestígio e melhor remuneração, que geralmente são vistas como aque-
las que exigem atitude e força. Às mulheres tendem a ficarem reservadas as profissões de me-
nor prestígio e remuneração, que tem associado, comumente, feminilidade e maternidade ao 
cuidado e educação de crianças. Tais aspectos favoreceram o afastamento dos homens na edu-
cação infantil, pois eles estariam negando a posição de privilégio masculino ao buscar uma 
profissão fortemente associada ao feminino (FERREIRA, 2016).  

Os poucos homens docentes na educação infantil tendem a ser associados a um mode-
lo heteronormativo para os meninos e paterno para as crianças, especialmente para aquelas 
que não têm essa figura presente em seus relacionamentos (SILVA, 2006; MONTEIRO; 
ALTMANN, 2014; BRABO; ORIANI, 2013). Porém, são vistos com estranhamento e com 
olhares de suspeita por pais, professoras e gestoras e pessoas da sociedade (CARVALHO, 
2015; BRITO; NASCIMENTO; SILVA, 2018; SOUZA, 2017). 

Assim, a pesquisa objetivou identificar o que se tem produzido sobre a atuação de ho-
mens, como docentes, na educação infantil. Para tanto, recorreu-se à pesquisa bibliográfica, 
para compreender os fatores influentes na presença reduzida de homens na educação infantil. 
O tema da pesquisa é relevante ao propor reflexão sobre a inserção de educadores homens na 
educação infantil e, de forma mais ampla, sobre práticas sexistas e excludentes relacionadas 
aos papéis de gênero. A escolha do tema se apoia na necessidade ainda vigente de abordar o 
impacto das questões de gênero na vida profissional das pessoas, e notadamente, na docência.   

METODOLOGIA 
Realizou-se levantamento bibliográfico dos estudos sobre as dificuldades enfrentadas 

por professores homens na educação infantil, nas bases de dados Google Acadêmico, Re-
dalyc, Index Psi TESES e LILACS, sendo as últimas, bases de dados da BVS-PSI. Foram 
consideradas as três primeiras páginas em todas as bases acadêmicas. Os critérios de inclusão 
foram o intervalo de publicação de 2000 a 2019 e serem estudos em língua portuguesa; sem 
distinção entre escola pública e particular. Além disso, utilizaram-se os seguintes descritores: 
educação infantil; gênero; homens; educadores; masculinidade e preconceito.  

Após a busca por palavras-chave, foram selecionados todos os trabalhos que atendiam 
aos critérios. A análise das publicações para verificar a pertinência se deu primeiramente atra-
vés dos títulos, que deveriam contemplar palavras-chave como: professores homens; educa-
ção infantil; anos iniciais; dificuldades; docentes do sexo masculino e relações de gênero. De-
pois foram lidos os resumos dos estudos selecionados, identificando-se objetivos e método de 
pesquisa; frente à sua pertinência, foram analisados os estudos selecionados. Para fins de or-
ganização, os dados dos 60 trabalhos selecionados foram categorizados em uma tabela, identi-
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ficando aspectos como o sexo dos autores, ano de publicação, metodologia (instrumento de 
coleta de dados, sujeitos, tipo de pesquisa) e resultados. Também se identificou a base de da-
dos e o tipo de estudo pesquisado.  

Com base nos dados, foram estabelecidas as seguintes etapas para compreensão do 
material: I) Caracterização geral; II) Temáticas encontradas e III) Análise das temáticas.  

RESULTADOS 
I. CARACTERIZAÇÃO GERAL  

A partir da coleta, encontrou-se 60 estudos, dos quais 54 destes encontravam-se na 
base Google Acadêmico, 4 na base Redalyc, 1 na base Index Psi TESES e 1 na base LILACS. 
A predominância de estudos encontrados do Google Acadêmico pode ter se dado pelo fato de 
este congregar várias bases e repositórios, abarcando um número maior de trabalhos.  

A Tabela 1 contempla os tipos de estudo selecionados, em termos de quantidade: 
Tabela 1 – Tipos de Estudo selecionados no período 2000-2019  

  
Nota-se que no período selecionado houve uma maior publicação de artigos, cabendo 

mencionar que vários artigos se apresentavam como recortes de dissertações e teses, além de 
anais, sendo possível inferir que essa forma de publicação possibilita maior alcance dos traba-
lhos, algo que também foi encontrado por Böhm e Campos (2013). 
           No período de 2000 a 2019, a Tabela 2 apresenta o número de publicações a cada ano:  
Tabela 2 – Ano de publicação dos estudos selecionados 

TIPO DE ESTUDO NÚMERO DE PUBLICAÇÕES

Artigos 33

Teses 4

Dissertações 11

TCC 7

Monografias 5

ANO DE PUBLICAÇÃO NÚMERO DE PUBLICAÇÕES

2000 1

2001 a 2014 0

2005 1

2006 2

2007 1

2008 2

2009 1

2010 3
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Observa-se que o interesse pela inserção do professor homem na educação infantil é 
recente, visto que, o número de publicações aumenta a partir de 2013, o que pode estar relaci-
onado às discussões sobre gênero estarem cada vez mais presentes na sociedade. 

Dos 60 estudos selecionados, 10 eram pesquisas bibliográficas, 2 eram pesquisas do-
cumentais e 48 correspondiam a pesquisas de campo; destas, 42 apresentavam metodologia de 
análise qualitativa e 6, metodologia de análise quanti-qualitativa. Constata-se que há uma pre-
dominância de estudos de campo, com análise qualitativa, no que diz respeito às dificuldades 
enfrentadas por docentes homens na educação infantil. 

Referente à coleta de dados, nas pesquisas bibliográficas, dois trabalhos buscaram es-
tudos em bases de dados, três pesquisas tiveram como foco autores que discutem sobre as re-
lações de gênero e uma, especificamente, utilizou-se de produções acerca da atuação de pro-
fessores homens na educação infantil. Ademais, quatro pesquisas apresentaram metodologia 
pouco clara, visto não haver explicação de como foi feita a coleta de dados, nem os critérios 
de seleção utilizados.  

Nas pesquisas documentais a coleta de dados ocorreu em mídias eletrônicas, sendo 
uma em uma comunidade de professores no Orkut e outra sobre notícias sobre a participação 
masculina na educação infantil nos sites Terra e O Globo. Quanto às pesquisas de campo, 32 
estudos utilizaram entrevistas, 4 utilizaram questionários e 12 fizeram uso de dois ou mais 
instrumentos, como por exemplo, entrevistas, questionários, grupos de discussão, observações 
participantes e fotografias (com intuito de registrar o contexto escolar, especificamente da sala 
de aula). 

Por fim, dos estudos selecionados, 34 foram escritos por mulheres, 16 por homens e 
em 10 houve colaboração de ambos. O trabalho realizado por Böhm e Campos (2013) tam-
bém encontrou predominância do interesse feminino por pesquisas relacionadas ao gênero e 
docência.  

II - TEMÁTICAS ENCONTRADAS 
A partir de tabela feita para a análise dos dados obtidos nos 60 estudos, elencaram-se 

as principais temáticas emergentes, sendo elas: educação infantil associada ao feminino; pro-
fessores homens como menos competentes na educação infantil; dificuldade de inserção dos 

2011 1

2012 4

2013 7

2014 3

2015 10

2016 4

2017 8

2018 9

2019 3
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professores homens na educação infantil; deslocamento do professor homem para outras fun-
ções; professores homens sendo vistos como homossexuais; professores homens como possí-
veis abusadores; desvalorização da profissão atrelada à baixa remuneração; formação profis-
sional e “visão positiva” do docente na educação infantil. Tais temáticas, verificadas em cada 
um dos trabalhos, individualmente, foram depois consideradas como categorias para agrupa-
mento dos artigos em blocos, de acordo com o descrito no próximo item. 

III - ANÁLISE DAS TEMÁTICAS 
O agrupamento dos artigos em blocos e por temáticas emergentes possibilitou a com-

preensão mais ampla acerca dos estudos desenvolvidos nas duas últimas décadas a respeito da 
atuação de homens, como docentes, na educação infantil e sobre os principais fatores influen-
tes para a presença reduzida destes na educação infantil. 

Na primeira temática, educação infantil associada ao feminino, percebe-se a perma-
nência de discussões e ações que enfatizam e/ou associam o feminino à educação infantil, es-
tando presente em nas pesquisas realizadas por Silva (2015); Silva (2006); Brabo e Oriani 
(2013); Gonçalves, Faria e Reis (2016); Gonçalves, Souza e Reis (2017); Santos (2019); Oli-
veira, Júnior e Silva (2018); Straiotto (2017); Faria e Sarat (2017); Ferreira (2016); Belo e 
Camilo (2012); Belo (2010); Santos e Castro (2015); Brito, Nascimento e Silva (2018); Mo-
reira (2018); Silva (2017); Maciel (2018); Venturini e Thomasi (2013); Carvalho (2015); Silva 
e Rabelo (2019) e Santos (2019). Estes autores discutem que o gênero feminino é considerado 
como sendo, por natureza, o melhor em cuidados pessoais, visão pautada na ideia de que os 
instintos maternos favorecem as mulheres, por terem mais recursos e habilidades para lidarem 
com as necessidades de crianças pequenas, como se a figura da professora remetesse à conti-
nuação dos cuidados que a criança recebe em casa pela mãe (GONÇALVES; GOMES, 2019). 

Desta forma, as mulheres ainda são consideradas mais competentes para a função da 
docência na educação infantil, como percebido no discurso de professoras, diretores, pais, al-
guns alunos de pedagogia e até mesmo pelos próprios homens pedagogos, que acabam por 
reproduzir o mesmo discurso, ao descrever como requisito para a docência “características 
femininas” que as mulheres naturalmente possuem (BRITO; NASCIMENTO; SILVA, 2018; 
SANTOS, A. 2015; GONÇALVES; FARIA; REIS 2016).  

Outro aspecto que tende a favorecer esse tipo de visão é a educação sexual impregnada 
de preconceitos oferecida na escola ou família a respeito dos papéis sociais de homens e mu-
lheres, o que corrobora para a crença de que a função da docência na educação infantil deva 
ser exercida apenas por mulheres (GONINI; PETRENAS; MOKWA, 2018). 

Em consonância com esses resultados, identificou-se a temática “professores homens 
como menos competentes na educação infantil”, em que se pode identificar que não há so-
mente uma alta expectativa sobre as habilidades da mulher, mas também a subestimação do 
homem quanto docente na educação infantil, estando a sua competência como um fator de 
questionamento em 30 pesquisas. Neste sentido, os docentes são vistos como incapazes de 
cuidar de crianças pequenas, alimentando novamente a ideia de que o feminino seria melhor 
preparado para tal função, algo discutido nas pesquisas realizadas por Sayão (2015); Gonçal-
ves, Capristo e Ferreira (2015); Araújo e Hammes (2012); Gomides (2014); Silva (2012); Jae-
ger e Kacques (2017); Gonçalves, Faria, Oliveira e Soares (2015); Gomes (2008); Silva 
(2006); Gonçalves e Penha (2015); Hentges (2013); Silva e Martins (2016); Santos, W. 
(2015); Silva e Veloso (2018); Silva (2013); Oliveira, Junior e Silva (2018); Straiotto (2017); 
Ferreira e Carvalho (2007); Faria e Sarat (2017); Ferreira (2016); Belo e Camilo (2012); Sou-
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za (2017); Santos (2019); Moreira (2018); Silva (2017); Maciel (2018); Carvalho (2015); 
Gonçalves, Souza e Reis (2017); Lima (2018); Silva e Rabelo (2019). 

Straiotto (2017) identificou em sua pesquisa com pedagogos a crença de que as mulhe-
res teriam mais aptidões para o cuidado e educação de pequenos. Esse argumento, por sua 
vez, remete ao mito da “educadora nata” discutido por Arce (2001), no qual as mulheres, por 
natureza, são vistas, socialmente, com mais condições para o cuidado e educação de crianças. 
Esta crença demonstra de forma explícita o reflexo dos padrões sociais pré-estabelecidos para 
homens e mulheres, havendo esforços sociais para que tal cisão permaneça.  
 Outra temática identificada foi à dificuldade de inserção dos professores homens na 
educação infantil, presente em 26 pesquisas. Os dados obtidos evidenciaram a resistência a 
respeito da presença do masculino, e em alguns casos, inclusive, não havia nem de fato a in-
serção, em virtude de que as primeiras barreiras se apresentavam já no estágio, como mencio-
nado por Santos e Castro (2015), sendo justificado pela instituição que aquele não era o perfil 
da escola e/ou não haveria aceitação dos pais, inviabilizando a realização do estágio na insti-
tuição. Silva (2013), Silva (2017) e Maciel (2018) também encontraram resultados semelhan-
tes, havendo também abaixo assinado para a retirada do professor de seu cargo de docência.  

Pode-se perceber que as concepções vinculadas ao papel de cada gênero e as distin-
ções de suas habilidades, acarretam a discriminação do homem no espaço da educação infan-
til, contribuindo para o deslocamento do homem de suas funções e/ou cargos. Diante disso, 
identificou-se a temática “deslocamento do professor homem para outras funções” a partir de 
estudos realizados por Flores (2000), Tatagiba (2010), Silva e Martins (2016), Zanette e 
Dal’igna (2018), Straiotto (2017), Belo e Camilo (2012), Nunes (2013), Nunes e Afonso 
(2018), Moreira (2018) e Venturini e Thomasi (2013). Estes autores enfatizaram que em di-
versas instituições de educação infantil os professores homens são exonerados de suas tarefas, 
principalmente as vinculadas ao cuidado pessoal das crianças, como banho e troca de fraldas 
ou são colocados como professor de apoio.  

Embora grande parte das dificuldades tenha sido observada no contexto da docência, 
por meio de desvio de tarefas ou limitação quanto sua atividade, como abordados por Souza 
(2010), Gonçalves e Gaia (2015), Faria e Reis (2016), também se encontrou mudança de do-
centes para funções administrativas (GOMIDES, 2014; STRAIOTTO, 2017) e para turma de 
crianças maiores (MONTEIRO; ALTMANN, 2014; RAMOS, 2011; JAEGER; KACQUES, 
2017; ZANETTE; DAL’IGNA, 2018). Também se pode constatar relação entre o deslocamen-
to dos docentes para outros cargos com a desconfiança quanto ao possível mal que poderiam 
causar às crianças, como violência física e sexual (HENTGES, 2013; SILVA; VELOSO, 
2018; MOREIRA, 2018) e o questionamento constante quanto à capacidade de cuidar (SAN-
TOS, 2019). 

No estudo realizado por Santos (2019), a justificativa apresentada pela gestão, pelos 
colegas de trabalho, dentre outros envolvidos, para o deslocamento, era de que os pedagogos 
não seriam tão competentes para tal tarefa quanto às mulheres. Outra justificativa encontrada 
para os desvios de funções, principalmente aquelas relacionadas ao cuidado corporal, deriva 
da premissa de que os professores não seriam bem vistos pelos familiares (SAYÃO, 2005).  

A desconfiança sobre a presença e capacidade do educador homem na educação infan-
til, alinhada às práticas mantenedoras da gestão escolar, fomentam a desigualdade de gênero, 
pois como demonstram os estudos de Silva e Martins (2016); Flores (2000); Nunes (2013); 
Nunes e Afonso (2018); Moreira (2018) e Venturini e Thomasi (2013), os homens mesmo em 
minoria na docência tendem a ter mais privilégios, sendo desviados de funções docentes para 
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cargos de direção e coordenação, obtendo salários maiores e maior prestígio diante de seus 
colegas de trabalho. Zanette e Dal’igna (2018) discutem esse movimento conservador ao ob-
servar que homens são levados a cargos administrativos mesmo não almejando tal posição.  

Straiotto (2017) também destaca essa realidade em sua dissertação ao demonstrar o 
baixo índice de experiência de homens na educação infantil, em contrapartida ao alto índice 
de experiência em “Gestão Técnica-Pedagógica”. Este estudo também apontou para a grande 
rotatividade de funções dentro da área da educação, sendo que os professores homens perma-
necem pouco tempo na docência com crianças, sendo logo migrados para funções administra-
tivas. Aspecto significativo foi o fato dos pedagogos em sua maioria compartilharem a con-
cepção de que o exercício de cargos administrativos estaria relacionado à sua condição de gê-
nero, apontando uma cisão dentro do espaço escolar, em que homens ocupam lugares de do-
minância, pois ao ocuparem cargos de direção “impõem mais autoridade” (MOREIRA, 2018). 
 Partindo desta desconfiança, identificou-se como temática “professores homens sendo 
vistos como homossexuais”. Tal temática esteve presente em 11 trabalhos, em que os docentes 
eram vistos como homossexuais, havendo questionamentos quanto a sua orientação sexual 
(MONTEIRO; ALTMANN, 2014; GOMES, 2008; SOUZA, 2010; SILVA; MARTINS, 2016; 
OLIVEIRA; JUNIOR; SILVA, 2018; HENTGES, 2013; PIAZETTA, 2017; FERREIRA, 
2016; LIMA, 2018; SILVA; RABELO, 2019). Straiotto (2017), em sua pesquisa, revela o pre-
conceito sofrido por professores homens por serem homossexuais e Oriani (2015) destaca ha-
ver um reforço diário pelos docentes para a manutenção do padrão heteronormativo. 

Outro aspecto expressivo encontrado nessas pesquisas foi à identificação da temática 
“professores homens como possíveis abusadores”, visto que, tal concepção esteve presente 
em 32 trabalhos, tendo alguns discorrido sobre o estigma sofrido pelos professores homens ao 
serem vistos como agressores físicos e/ou sexuais em potencial, como apontado por Carvalho 
(2007), Jaeger e Kacques (2017) e Pereira (2012). Outras pesquisas, como as realizadas por 
Ramos (2011); Sayão (2005); Gonçalves, Capristo e Ferreira (2015); Araujo e Hammes 
(2012); Gonçalves, Faria e Oliveira (2015); Souza (2010); Silva (2006); Gonsalves, Faria e 
Reis (2016); Hentges (2013); Tatagiba (2010); Silvia e Martins (2016); Silva e Veloso (2018); 
Oliveira, Junior e Silva (2018); Gaia (2015); Zanette e Dal’igna (2018); Straiotto (2017); Fa-
ria e Sarat (2017); Ferreira (2016); Gonçalves, Souza e Reis (2017); Nunes (2013); Santos e 
Castro (2015); Souza (2017); Brito, Nascimento e Silva (2018); Moreira (2018); Silva (2017); 
Maciel (2018); Lima (2018); Silva (2014) e Carvalho (2015), apontaram o receio dos profes-
sores homens estarem responsáveis pela higienização das crianças, sendo esta uma pratica 
comum da atuação para o cuidado de crianças pequenas, mas pouco aceita quando desempe-
nhada por homens. Em algumas destas pesquisas, notaram-se a presença de ambas as temáti-
cas, tanto do homem sendo visto como homossexual, como quanto um possível abusador 
(RAMOS, 2011; HENTGES, 2013; SILVA; MARTINS, 2016; OLIVEIRA; JUNIOR; SILVA, 
2018; STRAIOTTO, 2017; FERREIRA, 2016; LIMA, 2018). 

A desvalorização da profissão atrelada à baixa remuneração também surgiu como uma 
temática, pois alguns trabalhos discutiram o fato de que, por ser considerada uma prática qua-
lificada à mulher, a educação infantil é desvalorizada socialmente, sendo uma profissão mal 
remunerada, fator este desmotivador para a permanência dos homens na docência (JAEGER; 
KACQUES, 2017; HENTGES, 2013; SILVA, 2017; BÖHM; CAMPOS, 2013).    

Segundo Cortez (2008), os profissionais possuem uma opinião negativa a respeito do 
seu próprio status socioprofissional, em que percebem a desvalorização social da profissão 
retratada pela baixa remuneração, altos índices de educadoras e na falta de reconhecimento 
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social sobre a importância da profissão. Para Miranda (2017) isso pode sinalizar um processo 
de repetição dos padrões sociais nos quais os homens estão habituados a seguir profissões em 
que expressem a sua liderança ou que lhes ofereçam um bom salário, visto carregar consigo a 
ideia de ser o provedor da família. 

Somadas às dificuldades do exercício das funções do professor, pode-se constar tam-
bém resistências na própria formação. Neste sentido, identificou-se como temática a formação 
e escolha profissional. Na pesquisa realizada por Santos, A. (2015) com 52 alunos (homens) 
de pedagogia, constatou-se que, embora os alunos tivessem concordado com a importância da 
atuação de homens na educação infantil, com intuito de romper paradigmas a respeito de gê-
nero ligado à atuação, somente 6 destes apontaram a intenção de trabalhar como professor na 
Educação Infantil, e 16 graduandos demonstraram interesse em trabalhar em outras áreas, sem 
ligação com a Pedagogia. Tais dados também foram encontrados por Miranda (2017), visto 
que, em sua pesquisa, os estudantes de pedagogia não expressaram a intenção de trabalhar na 
educação de crianças. 

Partindo disso, Galvão e Brasil (2009) realizaram pesquisa com professores da educa-
ção infantil e estes consideraram o gostar de crianças como requisito fundamental para o 
exercício da profissão. Tal visão de Educação Infantil, segundo os autores, ajuda a consolidar 
estereótipos, como por exemplo, de ser uma profissão feminina, materna e sem necessidade 
de formação específica, o que prejudica a profissionalização do segmento. “A docência na 
educação infantil realizada pelo sexo masculino é pouco discutida nos cursos de formação, 
pois há uma pressuposição presumida e cristalizada que ainda hoje esse é papel da mulher e, 
portanto, não há discussão e questionamento” (GONINI; PETRENAS; MOKWA, 2018, p. 
77). 

Na pesquisa realizada por Santos, A. (2015), os estudantes de pedagogia apontaram a 
falta de apoio por parte de familiares e amigos, frente à escolha do curso, assim como carên-
cia de incentivo de professores, que aconselharam os alunos homens de pedagogia a trocarem 
de curso (ALTHOFF, 2016). Dessa forma, o homem quando escolhe a docência, sofre diver-
sos questionamentos em seu contexto social, sobretudo sobre sua capacidade profissional 
(PIAZETTA, 2017; LIMA, 2018).   

A última temática identificada é a “visão positiva” do docente na educação infantil, 
que aparece em 18 pesquisas, sendo estes os únicos a apresentarem “aspectos positivos” quan-
to ao homem na educação infantil. Em oito desses trabalhos os entrevistados viram como as-
pecto positivo o homem como uma figura que transmite segurança e impõe mais respeito, 
uma vez que as crianças precisam de mais firmeza e obedecem mais aos homens, sendo, por-
tanto, uma figura de autoridade e disciplina (GONÇALVES; CAPRISTO; FERREIRA, 2015; 
GAIA, 2015; CORTEZ, 2008; MACIEL, 2018).  

Já em nove das pesquisas, o que apareceu como positivo foi à representação da figura 
paterna, sendo justificado que a convivência com um professor homem seria positiva, princi-
palmente para as crianças que não convivem com esta figura, como encontrado nos estudos de 
Souza (2010) e Silva (2014). Brabo e Oriani (2013) descrevem pedidos de mães, que estavam 
com problemas com os maridos ou separadas, para que colocassem seus filhos e filhas na sala 
do professor afim de que substituísse a figura paterna. A visão do homem como figura mascu-
lina que pode transmitir afeto paterno também foi encontrada em Silva (2006), Cortez (2008), 
Nunes (2013), Monteiro e Altemann (2014) e Silva e Rabelo (2019).  

Por fim, quatro dessas pesquisas apresentaram que o principal fator positivo do ho-
mem na educação infantil seria o da representatividade, visto que a presença masculina é im-

 351



portante para a criança no sentido de que, através do professor, ela possa associar melhor os 
papéis de cada indivíduo na sociedade, e até mesmo formular uma nova imagem referente ao 
papel masculino. Contudo, essa visão infelizmente é limitada, visto que três desses quatro 
achados foram encontrados em pesquisas que tiveram como intuito a discussão da ausência do 
homem na educação infantil por meio da revisão de literatura (OLIVEIRA, 2018; SILVA; 
MARTINS, 2016; OLIVEIRA; JUNIOR; SILVA, 2018). Apenas o estudo de Nunes e Afonso 
(2018) mostrou esta visão positiva pela perspectiva das mães, que compreendiam que a rela-
ção com o professor poderia ser um norteador para os meninos, visto que este seria uma in-
fluência positiva.  

Além dos aspectos apresentados, também cabe ressaltar que constatou-se, a partir dos 
trabalhos, que de 2000 a 2019 os resultados que indicam dificuldades na inserção e perma-
nência de professores homens se mantem. Nota-se que houve um aumento no número de pu-
blicações que abordam esta temática, como já foi apresentado, o que indica que está ocorren-
do um maior movimento para discutir questões de gênero, especialmente na área da educação. 
Neste sentido, entende-se que a ciência tem buscado compreender aspectos que a própria so-
ciedade vem levantando como importantes, visto que discussões sobre gênero e os papeis fe-
mininos e masculinos estão cada vez mais presentes na sociedade.  

Compreendeu-se também que, o maior número de autoras ressalta o quanto a educação 
é considerada feminina, não só na educação infantil, mas também nos espaços universitários, 
pois os estudos a respeito dos papéis de gênero e sobre a presença masculina na educação in-
fantil tem sido realizada em maior número por mulheres. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O estudo possibilita reafirmar a desigualdade de gênero acentuada na educação infan-

til, e os principais desafios encontrados na inserção, atuação e permanência de homens como 
docentes na educação infantil. Estas dificuldades são percebidas pela necessidade destes do-
centes comprovarem constantemente sua competência e precisarem lidar com a desconfiança 
atrelada a uma possível violência sexual, sendo comum o remanejamento destes pedagogos 
para turmas de crianças maiores, o que leva a questionar: por que os alunos mais velhos deve-
riam ser aqueles que poderiam ter aula com educadores homens? Seria porque já teriam con-
dições de denunciar atitudes inadequadas destes?   

Seja pelo afastamento dos homens no cuidado pessoal das crianças, ou pela transfe-
rência para turmas de alunos mais velhos, tais atitudes fazem com que a escola se torne um 
lugar de vigilância e normatização e não de acolhimento e discussão de práticas e de estereó-
tipos. Percebe-se também o favorecimento da desigualdade por meio da desvalorização da 
profissão ao atribuir ao gênero feminino a competência nata para o cuidado, e, ao gênero 
masculino, a liderança e respeito. Tal visão coloca as mulheres em subalternidade mesmo em 
um contexto predominantemente feminino. Os homens tendem a alcançar mais facilmente os 
cargos administrativos e, consequentemente, apresentam salários mais altos. 

Diante desses diversos fatores, a permanência do homem na educação infantil se torna 
difícil, visto que, socialmente e institucionalmente ainda há papéis de poder e de subordinação 
entre homens e mulheres, e o gênero permanece em diversos contextos como critério de com-
petência, anteriormente à qualidade do serviço. Portanto, há nestes aspectos a presença de 
uma cultura patriarcal, pautada na desigualdade entre o feminino e o masculino e percepção 
do homem ora como “o temido” (quando vinculado ao cuidado infantil) ora como “o respeita-
do” (quando vinculado à gestão, por ter mais habilidades).  
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É importante salientar que esses constructos não partem somente das escolas e suas 
gestões e sim da cultura patriarcal predominante, onde homens são colocados e remunerados 
como provedores e mulheres como complementares. Contudo, a situação se retroalimenta por 
meio de práticas de afastamento do masculino na educação infantil, mudanças de cargos, bai-
xa possibilidade de estágios, ausência de apoio familiar, discriminação e falta de discussão 
nos cursos de formação. Diante disso, se faz necessário repensar a formação e a atuação dos 
pedagogos na educação infantil, em uma proposta reflexiva, que contemple também a gestão 
escolar em programas de esclarecimento e solução de conflitos, com pais e responsáveis pelas 
crianças deste segmento, buscando possibilidades de ressignificação sobre os papéis de gêne-
ro para toda a comunidade escolar. 
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